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HOMENAGEM 
José Cardoso Pires não é apenas eacrl

tor é, Igualmente, português. O .. provinciana. 
mo.. desta afirmação não existir! para quem 
recordar que o valor de uma obra se deve m• 
dlr também pela transposição em termos lh• 
r4rlos de uma realidade vinculada a todo o 
processo humano que caracteriza as estrutu
ras sociais. A obra, ao revelar a praxls que 
a Inspira, deve transflgur4-la, transformando-a, 
dotando-a de um slgrilflcado em si, susceptfvel 
de autonomia. 

Em Cardoso Pires existe, vibrante, o eco 
de uma presença que ser4 .. transfigurada.. na 
actuação das suas personagens, duplamente 
reais : como afmbolos sociais e como slmbolos 
llter4rlos. 

José Cardoso Pires Ao dedicarmos a Cardoso Pires esta breve 
homenagem não desefamos mais do que chamar a atenção dos nossos feitores (porvent&U"a 14 desper· 
tos) para um escritor cufa universalidade deriva, exactamente, do que de fundamental existe nos Nus 
livros, certamente bem portugueses, mas sem dúvida, exactos na sua figuração humana, transcenden
do as praças nacionais, as coutadas pretensamente únicas. Dai a sua aceitação no estrangeiro, como 
um dos autores portugueses actuals formalmente mak cooseguldos e senhor de um real valor aoclo
lóglco. 

Cardoso Pires e o marialvismo 

Cartoon de João Manta 

Algumas opiniões 
Ao estudioso estrangeiro pode

rá interessar a novidade do esti
lo de Cardoso Pires que é, por 
vezes, màgicamente elementar( ... ) 
a lição de Cardoso Pires pode 
revestir-se de uma importância 
capital. 

Pierre Furter 

Cardoso Pires criou perante o 
público e a critica as graves res
ponsabilidades que são o orgulho 
de um escritor. 

M4rlo plonfslo 

Com a cArte de Furtar>, a 
cCartilha Marialvina>, é uma aná· 
lise em profundidade. Cardoso 
Pires chegou a este passo radica
lizando a sua intuição de nove
lista e, por isso, alcançando di
mensões geralmente desconheci
das do investigador convencional 

( ... ) Ele atingiu uma posição van
guardista e insatisfeita com os 
rumos ainda usua� e dominan
tes da investigação histórica e 
�tilistica 

Prof. Lufs Costa Uma 
(Universidade do Recife) 

Eis uma maestria formal, urna 
ezperilncia que não pode ser 
ignorada na nossa literatura. 

óscar Lopes 

Cardoso Pires' escreve com a 
dignidade de quem faz uma me
sa, de quem traça um armário 
ou prega um banco. Trabalho es
correito, de profissional autên· 
tico. 

Uberto Cruz 

Numa época em que as tenta
tivas de renovação são por vezes 
confessadarnente moldadas em 
técnicas traduzidas ... - a lição de 
Cardoso Pires pode revestir urna 
importância capital. 

Alvaro Salema 

«Cartilha do Marialva• é um 
livro de fecundas alusões. -e um_ 
livro vivo e tonificante de refle
xão. A sua carreira vai ser lon-

José Cardoso Pires nasceu 
em 1925. Publicou «Caminhei• 
ros e Outros ContoS>, «Histó
rias de Amor>, cO Anio An
corado> (romance), «Cartilha 
do Marialva> (ensaio), cO 
Render dos Heróis,> (teatro) 
e cO Hóspede de Job>, ro· 
mance que foi galardoado com 
o Prémio cCamilo Castelo 
Branco> 1963/64. Em 1960, 
fundou e orientou a revista 
«Almanaque> e fez parte da 
Redacção da cGazeta Musical 
e de Todas as Artes>. Foi 
membro directivo da Socieda
de Portuguesa de Escritores e 
vice-presidente da delegação 
portuguesa da Cornunità Eu
ropea degli Scritori. Prepara 
cO Denfim> (romanc11J a lan-

1 
� br�m,mte pelo cUlis-
.lftl>. 

J 

ga, sem dúvida, na evolução inte
lectual portuguesa. 

M4rlo Sacramento 
,Dlári. de Ll:Jboa) 

Este ensaio sobre o marialvis
mo é uma bela e sadia lição de 
modernidade ( ... ) Obra de sério 
contexto sociológico, filtrado por 
um lúcido realismo crítico, os as
pectos culturais, literários e quo
tidianos nela se entrelaçam numa 
ampla e consciente visão de es
truturas ... 

Prof. Fernando Mendonça 
(Universidade de S. Paulo) 

De urna maneira geral, a «Car
tilha do Marialva> de Cardoso 
Pires insere-se em certa corren
te que prima pela confusão. 

ln «O Debate» 

A descoberta deste arquétipo 
designado por cmarialva> resul
tou da descoberta, cremos nós, 
de uma óptica diferente para se 
descrever a actualidade portu-
guesa. 

Carlos Salnz 
(in Insula) 


